
16º DOMINGO DO TEMPO COMUM

 

A. “Quem me protege e me ampara é meu 
Deus; é o Senhor quem sustenta a minha 
vida. Quero ofertar-vos o meu sacrifício 
de coração e com muita alegria". Irmãos 
e irmãs, o Senhor, que semeia sua Palavra 
em nossos corações, nos convida hoje a 
discernir sobre as situações que podem 
sufocar sua ação em nós. Celebremos na 
certeza de que o Espírito que nos reúne 
também nos ajudará a separar o joio do 
trigo. Com alegria, cantemos:

1. CANTO DE ABERTURA
[L e M: José Acácio Santana]

Eu sou o Caminho, / a Verdade e a Vida! (bis)
1.	Guardo no meu coração tua Palavra, / para não te 

ofender.
2.	Tua fala permanece para sempre, / é eterna como 

o céu.
3.	Minha boca sempre canta tua Palavra, / pois são 

justos teus preceitos.

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Deus da esperança, que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito Santo, 
esteja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da Palavra 
e da Eucaristia, nos chama a segui-lo fielmente. 
Reconheçamos ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai (pausa).

S. Senhor, que viestes procurar quem estava perdido, 
tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, que viestes dar a vida em resgate de muitos, 
tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.

S. Senhor, que congregais na unidade os filhos de Deus 
dispersos, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. HINO DE LOUVOR
T. Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens 
por Ele amados. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso: nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
nós vos adoramos, nós vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai, vós, que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós, que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo; só vós, o 
Senhor; só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO COLETA
S. Oremos: (pausa) Senhor, sede propício a vossos 
fiéis e, benigno, multiplicai neles os dons da vossa 
graça, para que, fervorosos na fé, na esperança e na 
caridade, perseverem sempre vigilantes na observância 
dos vossos mandamentos. P.N.S.J.C.
T. Amém.

A. Aproximemo-nos, irmãos e irmãs, da 
Mesa da Palavra, que alimenta nossa 
experiência de conhecimento do Deus 
justo e misericordioso. Assim, poderemos 
discernir verdadeiramente sobre o que 
é bom e o que tenta nos desviar do 
caminho de Deus. Somos chamados a ser 
fermento na massa, fazendo multiplicar 
os valores do Reino do Senhor. 

 
6. PRIMEIRA LEITURA (Sb 12,13.16-19)
Leitura do Livro da Sabedoria.
Não há, além de ti, outro Deus que cuide de todas as 
coisas e a quem devas mostrar que teu julgamento não 
foi injusto. A tua força é princípio da tua justiça e o teu 
domínio sobre todos te faz para com todos indulgente. 
Mostras a tua força a quem não crê na perfeição do 
teu poder; e, nos que te conhecem, castigas o seu 
atrevimento. No entanto, dominando tua própria 
força, julgas com clemência e nos governas com 
grande consideração: pois, quando quiseres, está ao 
teu alcance fazer uso do teu poder. Assim procedendo, 
ensinaste ao teu povo que o justo deve ser humano; 
e a teus filhos deste a confortadora esperança de que 
concedes o perdão aos pecadores. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.
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7. SALMO RESPONSORIAL [Sl 85 (86)]
Ó Senhor, vós sois bom, sois clemente e fiel!
•	 Ó Senhor, vós sois bom e clemente, / sois perdão 

para quem vos invoca. / Escutai, ó Senhor, minha 
prece, / o lamento da minha oração!

•	 As nações que criastes virão / adorar e louvar vosso 
nome. / Sois tão grande e fazeis maravilhas; / vós 
somente sois Deus e Senhor!

•	 Vós, porém, sois clemente e fiel, / sois amor, 
paciência e perdão. / Tende pena e olhai para mim! 
/ Confirmai com vigor vosso servo.

8. SEGUNDA LEITURA (Rm 8,26-27)
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos, o Espírito vem em socorro da nossa fraqueza. Pois 
nós não sabemos o que pedir, nem como pedir; é o próprio 
Espírito que intercede em nosso favor, com gemidos 
inefáveis. E aquele que penetra o íntimo dos corações sabe 
qual é a intenção do Espírito. Pois é sempre segundo Deus 
que o Espírito intercede em favor dos santos.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia! / Aleluia, aleluia! / Aleluia, aleluia! 
/ Aleluia, aleluia!
Eu te louvo, ó Pai Santo, Deus do céu, Senhor da terra;/ 
os mistérios do teu Reino aos pequenos, Pai, revelas!

10. EVANGELHO
(Mt 13,24-43 – forma “mais longa”)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
S. Naquele tempo, Jesus contou outra parábola à 
multidão: “O Reino dos Céus é como um homem 
que semeou boa semente no seu campo. Enquanto 
todos dormiam, veio seu inimigo, semeou joio no 
meio do trigo e foi embora. Quando o trigo cresceu e 
as espigas começaram a se formar, apareceu também 
o joio. Os empregados foram procurar o dono e lhe 
disseram: ‘Senhor, não semeaste boa semente no teu 
campo? Donde veio então o joio?’ O dono respondeu: 
‘Foi algum inimigo que fez isso’. Os empregados lhe 
perguntaram: ‘Queres que vamos arrancar o joio?’ O 
dono respondeu: ‘Não! Pode acontecer que, arrancando 
o joio, arranqueis também o trigo. Deixai crescer um e 
outro até a colheita! E, no tempo da colheita, direi aos 
que cortam o trigo: arrancai primeiro o joio e amarrai-o 
em feixes para ser queimado! Recolhei, porém, o trigo 
no meu celeiro!” Jesus contou-lhes outra parábola: “O 
Reino dos Céus é como uma semente de mostarda que 
um homem pega e semeia no seu campo. Embora ela 
seja a menor de todas as sementes, quando cresce, fica 
maior do que as outras plantas. E torna-se uma árvore, 
de modo que os pássaros vêm e fazem ninhos em seus 
ramos”. Jesus contou-lhes ainda uma outra parábola: 
“O Reino dos Céus é como o fermento que uma mulher 
pega e mistura com três porções de farinha, até que tudo 
fique fermentado”. Tudo isso Jesus falava em parábolas 
às multidões. Nada lhes falava sem usar parábolas, 
para se cumprir o que foi dito pelo profeta: “Abrirei 
a boca para falar em parábolas; vou proclamar coisas 
escondidas desde a criação do mundo”. Então Jesus 
deixou as multidões e foi para casa. Seus discípulos 
aproximaram-se dele e disseram: “Explica-nos a 

parábola do joio!” Jesus respondeu: “Aquele que semeia 
a boa semente é o Filho do Homem. O campo é o 
mundo. A boa semente são os que pertencem ao Reino. 
O joio são os que pertencem ao Maligno. O inimigo que 
semeou o joio é o diabo. A colheita é o fim dos tempos. 
Os ceifeiros são os anjos. Como o joio é recolhido e 
queimado ao fogo, assim também acontecerá no fim 
dos tempos: O Filho do Homem enviará os seus anjos 
e eles retirarão do seu Reino todos os que fazem outros 
pecar e os que praticam o mal; e depois os lançarão na 
fornalha de fogo. Aí haverá choro e ranger de dentes. 
Então os justos brilharão como o sol no Reino de seu 
Pai. Quem tem ouvidos, ouça”.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo niceno-constantinopolitano) 
T. Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador do 
céu e da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de 
Deus, nascido do Pai antes de todos os séculos: Deus de 
Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, 
gerado, não criado, consubstancial ao Pai. Por ele todas 
as coisas foram feitas. E por nós, homens, e para nossa 
salvação, desceu dos céus e se encarnou pelo Espírito 
Santo, no seio da virgem Maria, e se fez homem. Também 
por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e 
foi sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as 
Escrituras, e subiu aos céus, onde está sentado à direita do 
Pai. E de novo há de vir, em sua glória, para julgar os vivos 
e os mortos; e o seu reino não terá fim. Creio no Espírito 
Santo, Senhor que dá a vida e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: ele que 
falou pelos profetas. Creio na Igreja, una, santa, católica 
e apostólica. Professo um só batismo para remissão dos 
pecados. E espero a ressurreição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

12. ORAÇÃO UNIVERSAL
S. Caros fiéis, nem sempre sabemos o que pedir em 
nossas orações. Deixemos, pois, que o Espírito Santo 
interceda por nós e invoquemos com confiança o Pai 
celeste, dizendo:
T. Senhor, nosso refúgio, ouvi-nos.

L. Senhor, ajudai a Igreja, que somos nós - bispo, 
presbíteros, diáconos, religiosos, leigos e leigas -, 
a semear a boa semente no coração do mundo, 
confiando-nos aos cuidados e Jesus e de sua Mãe. 
Nós vos pedimos:
T. Senhor, nosso refúgio, ouvi-nos.
L. Senhor, fazei que sejamos sinais visíveis de 
vossa misericórdia, abandonando os julgamentos e 
as divisões, para que saibamos agir com justiça e 
bondade. Nós vos pedimos:
T. Senhor, nosso refúgio, ouvi-nos.
L. Senhor, afastai toda semente ruim que pode ferir 
nosso coração e a vivência de nossa fé, para que, 
com sabedoria, sejamos fermento de amor, acolhida, 
perdão e paz. Nós vos pedimos:
T. Senhor, nosso refúgio, ouvi-nos.

S. Senhor, que conheceis como ninguém o trigo 
que por vós foi semeado no coração de cada pessoa 
humana, não deixeis que ele seja sufocado pelo joio 
que o inimigo aí semeia quando dormimos. P.C.N.S.
T. Amém. 



TOMAI, TODOS, E BEBEI. ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé para a salvação do mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição.
S. Celebrando, pois, o memorial da morte e ressurreição 
do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da vida 
e o Cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Suplicantes, vos pedimos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja, que se faz 
presente pelo mundo inteiro; e aqui convocada no dia 
em que Cristo venceu a morte e nos fez participantes 
de sua vida imortal; que ela cresça na caridade, em 
comunhão com o papa Leão, com o nosso bispo Pedro, 
os bispos do mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos 
e todos os ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
S. Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, dos 
nossos irmãos e irmãs que adormeceram na esperança 
da ressurreição e de todos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
S. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos nós 
e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus; São José, seu esposo; os Apóstolos e todos os 
Santos que neste mundo viveram na vossa amizade, a fim de 
vos louvarmos e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
S. Por Cristo, com Cristo e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
S. Rezemos, com amor e confiança, a oração que o 
Senhor Jesus nos ensinou:
T. Pai nosso, que estais nos céus, santificado seja o vosso 
nome; venha a nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu. O pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido; e 
não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal.
S. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a 
vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto aguardamos a feliz esperança e a 
vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino,  o poder e a glória para sempre.
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: 
Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade, 
vós, que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
S. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Em Jesus, que nos tornou todos irmãos e irmãs, 
saudai-vos com um sinal de reconciliação e de paz.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de nós. Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz.

A. A Eucaristia que celebramos é 
também a semente boa, a presença do 
próprio Cristo em nós. Com o coração 
agradecido, contemplemos a oferta de 
Jesus ao Pai. Cantemos:

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
[L e M: José Acácio Santana]

1.	Cada vez que eu venho / para te falar, / na verdade eu 
venho / para te escutar. / :Fala-me da vida,/ preciso te 
escutar! / Fala da verdade, / que vai me libertar!: (bis)

2.	Cada vez que eu venho / para oferecer, / na verdade 
eu venho / para receber. / :Dá-me o Pão da Vida, / 
que vai me alimentar! / Dá-me a água viva, / que 
vai me saciar!: (bis)

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de toda a sua santa Igreja.
S. Ó Deus, no único sacrifício da cruz levastes à 
plenitude os diversos sacrifícios da antiga lei. Aceitai 
esta oblação das mãos dos vossos fiéis e santificai-a, 
com a mesma bênção que destes à oferta de Abel, a 
fim de que sirva à salvação de todos o que cada um 
trouxe em vossa honra. P.C.N.S.
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA (II)
Prefácio dos Domingos do Tempo Comum IX
“O Dia do Senhor”
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação 
bendizer-vos e dar-vos graças, Pai santo, fonte da 
verdade e da vida, porque, neste domingo festivo nos 
acolhestes em vossa casa. Hoje, vossa família, reunida 
para escutar  vossa Palavra e repartir o Pão da Eucaristia, 
celebra a memória do Senhor ressuscitado, enquanto a 
humanidade inteira espera o domingo sem ocaso para 
entrar no vosso repouso. Então contemplaremos a vossa 
face e louvaremos para sempre a vossa misericórdia. 
Nesta alegre esperança, unidos aos Anjos e Santos, 
cantamos (dizemos) a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo. 
O céu e a terra proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!
S. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda 
santidade.
S. Santificai, pois, estes dons, derramando sobre eles 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Estando para ser entregue e abraçando livremente a 
paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu-o e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI. ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos e, dando graças novamente, o entregou 
a seus discípulos, dizendo:
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S. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

A. Eis que estou à porta e bato, diz o Senhor; se alguém 
ouvir a minha voz e abrir a porta, eu entrarei na sua 
casa, e tomaremos a refeição, eu com ele e ele comigo. 

17. CANTO DE COMUNHÃO
[L e M: Frei Fabreti / Estr. 3 e 4: Pe. Cristiano Marmelo Pinto]
1.	A ti, meu Deus, elevo meu coração, / elevo as 

minhas mãos, meu olhar, minha voz. / A ti, meu 
Deus, eu quero oferecer, / meus passos e meu viver, 
/ meus caminhos, meu sofrer.

A tua ternura, Senhor, vem me abraçar. / E a tua 
bondade infinita me perdoar. / Vou ser o teu seguidor 
e te dar o meu coração. / Eu quero sentir o calor de 
tuas mãos.
2.	A ti, meu Deus, / que és bom e que tens amor, / 

ao pobre e ao sofredor vou servir e esperar. / Em ti, 
Senhor, humildes se alegrarão, / cantando a nova 
canção de esperança e de paz.

3.	A ti, meu Deus, Trindade de eterno amor, / Pai, 
Filho e Consolador, te rendemos o louvor. / Em ti, 
meu Deus, queremos nos espelhar, / e ao mundo 
testemunhar tua vida, teu amor. /

4.	A ti, meu Deus, que torna-se vinho e pão, / sustenta-
nos na união, todos juntos como irmãos. / Por ti, 
meu Deus, queremos comprometer, / diante do teu 
altar, este mundo transformar.

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Nós vos pedimos, Senhor 
misericordioso, permanecei junto ao vosso povo e 
fazei passar da antiga para a nova vida aqueles que 
iniciastes nos mistérios do céu. P.C.N.S.
T. Amém.

A. O Senhor semeia boa semente no campo. No campo 
do mundo, onde bem e mal crescem juntos, não 
podemos apenas desejar eliminar o que é ruim, mas 
dar força para que cresça o que é de bem. No campo 
do nosso coração, podemos intervir diretamente: em 
minha liberdade, o que cresce de bom e de ruim, 
para que eu possa me livrar? No campo do próximo, 
podemos não apenas ver o joio, mas reconhecer o 
trigo, as qualidades do outro. Por isso, em todos os 
campos da vida, que tenhamos fé para perceber as 
dificuldades da realidade e olhos para reconhecer os 
frutos do amor semeados por Deus! Preparemo-nos 
para recebermos a bênção!

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA 
“Tempo Comum, I”
S. O Senhor esteja convosco.
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T. Ele está no meio de nós.
S. Deus vos abençoe e vos guarde.
T. Amém.
S. Ele vos mostre a sua face e se compadeça de vós.
T. Amém.
S. Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua paz.
T. Amém.
S. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho e 
Espírito Santo.
T. Amém.

20. CANTO FINAL
[L e M: Francisco José da Silva]

1.	Senhor, eu quero te agradecer /por todos os dias a 
gente poder conversar. / Senhor, o mundo precisa te 
conhecer, / mas eu te prometo que vou evangelizar.

Eu quero te dizer agora / que eu já vou embora, 
evangelizar. (bis)
2.	Senhor, às vezes me ponho a rezar / e peço o fim da 

violência e da fome do irmão. / Senhor, que chegue 
a todos os povos / a graça, o perdão, o anúncio da 
Salvação.

ATENÇÃO, leitores, ministros extraordinários, 
músicos, salmistas, coroinhas, cerimoniários

e demais leigos e leigas!

Você quer aprender um pouco mais sobre liturgia, para servir 
melhor e para que sua comunidade colha os frutos de uma 
boa celebração? Participe, então, da SEMANA DIOCESANA 
DE LITURGIA!
Nossa semana de liturgia está de volta! Serão cinco temas, 
desenvolvidos em cinco locais, envolvendo toda nossa 
Diocese. E todos podem, e devem, participar. 

Temas:
• “A postura daquele que serve à liturgia: gestos, preparação 
e espiritualidade”;
• “A importância do canto litúrgico e o repertório semanal”;
• “Salmo Responsorial: sentido e técnica de salmodia”;
• “Ministerialidade e Pastoral de Conjunto na vivência litúrgica”;
• “Inclusão e acessibilidade nas celebrações”.

Data: 20 a 24 de julho de 2026, das 19h30 às 21h30;
Locais:
• SANTO ANDRÉ (foranias Centro e Leste) - Edifício Santo 
André Apóstolo - Praça do Carmo, 36 - Centro - Santo André
• SANTO ANDRÉ E SCS (foranias Utinga e São Caetano do 
Sul) - Santuário Diocesano Senhor do Bonfim - Rua Oratório, 
1458 - Pq. das Nações - Santo André
• SÃO BERNARDO DO CAMPO (todas as foranias) - Basílica 
Menor Nossa Senhora da Boa Viagem - Praça da Matriz, s/n 
- Centro - São Bernardo do Campo
• DIADEMA - Paróquia Senhor Bom Jesus - Praça Bom Jesus 
de Piraporinha, 118 - Piraporinha - Diadema
• MAUÁ (foranias Mauá, Ribeirão 
Pires e Rio Grande da Serra) - Paróquia 
São Pedro Apóstolo - Rua São Pedro, 
80 - Vila Guarani - Mauá

Investimento: R$ 15,00 (a ser ofertado 
no encontro, ao longo da semana). 
Faça sua inscrição pelo QR Code.


